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~ardim de Infância 
' CORSO CARNAVAEESCO SAI A Rtrit 

As principais ruas da nossa 
freguesia encheram-se de fantasia , 
de cor, de alegria ... de farra ... no 
passado dia 23 de Fevereiro, por 
ocasião da Festa de Carnaval. 

As educadoras e o pessoal auxi­
liar organizaram um animado, vis­
toso e alegre corso carnavalesco, o 
qual percorreu a nossa terra (Lugar 

(Continua na pág. 2) 

FUTEBOL FEMININO 
A equipa feminina do Centro Social 

da Juventude de Mar conquistou o Torneio 
Triangular de Futebol de 5 que se reali­
zou no Pavilhão Gimnodesportivo de Fão 
(Esposende). 

O Torneio, organizado pela equipa do 
Águias de Serpa Pinto, de Fão, contou 
ainda com a participação do Futebol Clube 
de Marinhas. 

As nossa atletas colocaram em campo 
todo o seu saber e pontaria afinada, ven-

cendo os jogos disputados, não tendo 
sofrido qualquer golo. 

Às nossa atletas os nossos parabéns. 
Resultados: 
F. C. Marinhas, O - Juv. Mar, 3 
A. Serpa Pinto, O - Juv. Mar, 6 
F. C. Marinhas, O - A. Serpa Pinto, 7 
Classificação: 
1.Q - Juventude de Mar 
2.Q - A. Serpa Pinto 
3.º - F. C. Marinhas 
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ORGAOS 
SOCIAIS 
tomaram posse 

Os novos Corpos Sociais eleitos 
no passado dia 8 de Fevereiro não 
perderam tempo e tomaram posse 
no dia 13 de Fevereiro, pelas 21 
horas, na Sede Social, perante o 
Presidente da Assembleia Geral, 
Ilídio Maranhão. 

No uso da palavra e antes de 
assinarem o compromisso de honra 
o Presidente da Assembleia Geral 
incentivou os eleitos para "traba­
lharem com entusiasmo para en­
grandecer cada vez mais o nome 
da instituição" a qual é, hoje em 
dia, "uma referência obrigatória 
nas questões sacia is da região". 

No final da tomada de posse 
um "vintage" aqueceu as gargantas 
e animou o convívio entre todos os 
elementos. 
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Jardim de Infância 
' CORSO CARNAVALESCO SAI A RUA 

(Continuação da l.ª pág.) 

de Cima e de Baixo), parando em 
alguns locais onde a nossa petizada 
exibiu os dotes de dançarinos para 
as muitas pessoas que calorosa­
mente agradeciam com palmas e 
muita simpatia. 

A diversidade e a cor dos trajes 
usados pelas nossa crianças enche­
ram de alegria e animação as ruas 
de Mar, não tendo ficado atrás a 
indumentária do pessoal adulto 

que neste ano encarnou a figura 
mágica e "sensual" da bruxa onde 
não faltou a "ementa" à base de 
teias de aranha, pernas de aranha 
e de centopeia. 

Está de parabéns todo o pessoal 
que trabalha no Centro e que dina­
mizou esta tradicional actividade, 
bem como o empenho e colabora­
ção dos pais das crianças. 

Para o ano há mais, até porque 
o que é bom merece ser reeditado. 

~ 

A «Associação das BruxaS>> animou o Cortejo ... 

Junta de Freguesia de Mar 

A.V 1 S C> 
RECOLHA DE LIXO - Horário 

Segunda-feira - Manhã 
Quarta e Sexta-feira - Tarde 

A recolha de lixo industrial (máquinas de lavar, fogões, frigo­
ríficos ... ) será feita todas as últimas Sextas-feiras de cada mês e 
deverá ser colocado na Ádfora. 

O lixo só deverá ser colocado junto dos contentores, na rua, nos 
dias de recolha e em sacos bem fechados. 

Apelamos à sensibilidade da população no sentido de procurar manter 
a freguesia limpa e cuidada. 

Junta de Freguesia de Mar 

NOVOS CONTENTORES 
DO LIXO 

A Serurb, empresa a quem foi adju­
dicada a recolha do lixo no concelho 
de Esposende, colocou novos contentores 
na nossa freguesia. 

Estes novos- contentores estão mais 
adaptados ao próprio ambiente através 
da sua cor, o que revela uma preocupa­
ção de defesa do mesmo meio ambiente. 

Importante é cada pessoa saber 
respeitar a colocação do lixo dentro do 
próprio contentor e em sacos fechados, 
pois assim se defenderá melhor a saúde 
pública. 

Que este pequeno gesto contribua, 
por certo, para uma melhoria da quali­
dade de vida da nossa população. 

A limpeza e higiene também depen­
dem de càda um de nós. 

Direcção aprova 
Relatório de Contas 

No passado dia 1 7 de Março os 
Corpos Sociais do Centro Social de Mar 
reuniram-se para apreciação, discussão 
e aprovação do relatório de contas refe­
rente ao ano anterior. 

Para explicar tudo em pormenor, 
como gosta e sabe fazer, esteve também 
presente o contabilista António Fer­
reira, que expôs aos presentes "a boa 
saúde financeira da instituição", o que 
"é de louvar" dado o panorama que se 
vive neste tipo de instituições. 

O Presidente do Centro Social, 
Fernando Cepa, referiu que "a exce­
lente situação financeira" da instituição 
se deve "a uma gestão muito rigorosa" 
onde não pode haver "desperdícios", 
realçando o facto de "não se dever nada 
e pagarmos atempadamente". 

Perante tal situação o futuro da 
Associação continua desta forma 
risonho. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 
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O Padre Manuel Neiva Soares, falecido no final do ano passado, deixou algo 
de seu à nossa comunidade, ao colaborar no nosso "Brisa de Mar" no ano de 
1976, depois de .. vir de Angola. Como recordação, sobretudo para os mais 
novos, queremos deixar aqui mais uma manifestação daquele nosso amigo, 
para com a nossa ferra . 
É igualmente uma forma de o continuarmos a recordar, pois ele bem o merece. 

Arqueologia 

ESTUDOS FEITOS NA NOSSA TERRA 
Eu estudava nos primeiros anos 

quando ouvi falar que nas !ages do 
Calvário estavam gravadas figuras de 
tempos antiquíssimos. Desde esses verdes 
anos nunca mais deixei de interessar­
-me verdadeiramente por tudo o que 
revele a história da nossa terra. Agora, 
ao chegar de Angola, entusiasmei-me 
com a revelação da existência de umas 
salinas no sítio da LONTREIRA, junto 
ao mar. 

O senhor José Rodrigues levou-me 
ao local exacto onde as suas máquinas, 
ao procurarem retirar seixos para a 
exportação, esbarraram com o lajedo 
de ardósia lisa, compartimentado, aos 
lotes, por outras ardósias postas ao alto. 

Contactado o Dr. Carlos Alberto Bro­
chado, distinto investigador de arqueo­
logia, este deslocou-se ao local com dois 
professores da Universidade do Porto, 
especialistas nestes assuntos. Ao fazerem 
o exame local descobriram os PICOS 
ASTURIENSES que oportunamente 
descreverei . Os achados encontrados 
remontam a eras antiquíssimas. 

Do tympo, do período denpminado, 
PALEOLITICO, existem vários achados 
que se guardam no Museu de Antro­
pologia do Porto, como seixos afei­
çoados, "Coup de Poing". Estes objectos 
têm m'!is de 6000 anos. Do período 
MESOLITICO em que se desenvolveu a 
Cultura Asturiense encontramos vários 
PICOS ASTURIENSES, objectos com mais 
de 6000 anos que estão no Museu de 
Secção de História da Universidade do 
Porto e outros em minha casa. Também 
temos achados do período MEGALÍTICO. 

A cultura megalítica desenvolveu-se, 
em Portugal, entre o quarto e o segundo 
milénio antes de Cristo. Deste período 
lembramos o penedo que existia numa 
das bouças, ao nascente da quinta, que 
foi destruída pelos pedreiros. Debaixo 
do penedo existia um púcaro de barro 
que não consegui recolher. Este pe­
nedo era uma ANTA, que também tinha 
o nome de DÓLMEN, MAMÔA ou 

MAMOINHA. Noutros sítios chamavam­
-lhe ORCA. É bom lembrar que temos 
aqui na freguesia um Lugar chamado 
PENA D'ORCA. 

Da Idade do Bronze apareceu um 
fragmento de cerâmica "Tipo Penha" que 
foi encontrado na Cova da Bouça, no 
Monte de S. Fins, no alicerce duma Casa 
Castreja que lá existe. Da Idade do Ferro 
são conhecidos dois CASTROS. O pri­
meiro, o Castro da Cova da Bouça, mais 
antigo. São visíveis os restos da muralha 
e pelo menos o alicerce duma Casa 
Castreja. O segundo, mais recente, é o 
Castro do Monte de S. Fins, situado no 
alto, onde apareceram muitos fragmen­
tos de cerâmica castreja que se encon­
tram no Museu da Secção da História 
da Universidade do Porto. No Museu 
Pio XII, no Seminário de San'Tiago, de 

.Braga, existem seis machados de ferro 
e uma alabarda "lança" de bronze. Estes 
objectos foram recolhidos pelo senhor 
Manuel Cepa Meira, que depois nos 
cedeu em 1949. Esta alabarda encon­
trada na Cova da Bouça, juntamente 
com o fragmento de cerâmica Tipo 
Penha, encontrado em 1975, prova que 
o Castro da Cova da Bouça é anterior à 
época da cultura castreja. Em 1961 , ao 
ter conhecimento do aparecimento de 
uns machados de bronze - machados 
de orelhas - do tempo da romanização, 
fui a Rio de Moinhos procurar o senhor 
que os guardou, verifiquei que os tinha 
vendido a um sucateiro de Viana do 
Castelo. Recentemente, em Março deste 
ano, na praia da Lontreira aparece um 
lastro de ardósia com determinado tipo 
de talha e, pela sua disposição, levam a 
pensar serem vestígios da antigas sali­
nas. Se não forem da época romana, 
são-no todavia da época Medieval, pois 
que existiam salinas no séc. XI em Fão e 
nas imediações de Esposende (Zapanes 
- Cepães - Marinhas). 

Neiva Soares 
("Brisa de Mar", n.º 5, Dezembro de 76, p. 4) 
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FUTEBOL 
INFANTIS 
No passado dia 22 de Fevereiro 

a equipa de Infantis do Centro 
Social de Mar defrontou , no Campo 
go Fieira, em Mar, a equipa do 
Aguias Serpa Pinto, de Fãa. 

Foi um jogo bem disputado, com 
a pequenada de ambas as equi­
pas a jogar com muito entusiasmo. 
A equipa de Fãa, muito mais pode­
ras a fisicamente, acabou por 
ganhar com toda a naturalidade 
por 5-0. 

Os jovens atletas do Centro 
Social de Mar lutaram p elo melhor 
resultado até ao fim e mereciam, 
pelo menos, o ponto de honra. 

INICIADOS 
No mesmo dia jogaram também 

os Iniciados do Centro Social de 
Mar, com os iniciados do Águias 
Serpa Pinto 

Jogo muito bem disputado, com 
as equipas a mostrarem um bom 
fio de jogo vendo-se, de parte a 
parte, boas jogadas d e futebol. 

Ao intervalo o Centro Social de 
Ma r perdia por 2-1 mas, entre­
tanto, o técnico Manuel Cerqueira 
fez algumas alterações para a 
segunda parte e, então, o ataque 
começou a funcionar com mais 
acutilância, resultando os vene­
nosos contra-ataques desferidos 
p elos flancos que proporcionaram 
a obtenção de bonitos golos. 

No final o Centro Social de Mar 
ganhou por 5-2. 

Marcaram os golos: Tiago Filipe 
3 e Alfredo Martins 2 . 

Alinharam pelo Centro Social 
de Mar: 

António Cepa, Carlos Manuel, 
Rui Filipe, Óscar Cepa, Ricardo 
Barbosa, Carlos Soares, Tiago 
Filipe, Sérgio Abreu, Mateus Cer­
queira, Alfredo Martins e Filipe 
Maranhão: Jogaram ainda: Ricar­
do Amorim, Rui Marques, Luís 
Barbosa, Carlos Martins e Dario 
Capitão. 

NOTA- Os artigos de opi­
nião, devidamente assina­
dos, não são da responsa­
bilidade da Redacção pelo 
que não vinculam o Jornal. 
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JUNTA DE FREGUESIA 

Plano de Actividades e Orcamento , 

aprovados por unanimidade 
A Assembleia de Freguesia reuniu extraordinariamente no passado dia 7 de 

Março, na Sede da Junta, onde o ponto mais importante em debate era a proposta 
do plano de actividades e orçamento para 98, o qual foi aprovado por unanimidade 
dos presentes. 

Em relação ao plano de actividades é de salientar a continuidade das obras 
do alargamento do Cemitério, do saneamento básico, abastecimento de água e 
águas pluviais, pavimentação das vias com cubo azul, informatizar a Junta, colocar 
calceta portuguesa nos caminhos agrícolas, alargar as vias e caminhos agrícolas e 
proceder à conservação e manutenção das vias, caminhos agrícolas, praia e escolas 
do ensino básico. A aquisição de diverso material quer para a secretaria quer para 
os veículos, os encargos com as instalações e o apoio às instituições da Freguesia 
são outras tarefas que a autarquia se propõe concretizar. 

ORÇAMENTO 

RECEITAS 
De Taxas: 

Serviços administrativos .... . ... ... ...... ... .............. .. ..... . 
Direcção Geral Autárquica (FEF): 

Participação receitas municipais .. ....................... . ...... . 
Transferências financeiras ......................................... . 
Subsídio para Sede da Junta ................................... . 

Transferências da Câmara Municipal: 
Limpeza de vias municipais ........ .............................. . 
Alargamento do Cemitério ............................. . ....... .. 
Reparações em caminhos (alargamento, pavimentações ... ) 
Peguenos arranjos e manutenção das Escolas ... . ... . ... ... . 
Elaboração do Recenseamento Eleitoral ........ ....... . .... . 

Outras receitas: 
Juros ............................. .. .. .... ..................... .... . .. . 

Total da Receita 
DESPESAS 
Despesas com o pessoal: 

~:::i0d:~u~Jr~0s .. 1.~~.~~··· .~~~.~~~~. ~~~~~~ ~.s.~~~.~~~'.~). 
Pessoal em regime de prestação de serviços .............. . 
Outras despesas (Segurança Social, Seguros ... ) .. ... . ..... . 

Despesas com obras: 
Alargamento do Cemitério ...... ....... ............. .. .... ...... . 
Aplicação calceta à portuguesa em caminhos agrícolas .. . 
Alarg. ou abertura vias municipais ou caminhos agrícolas 
Manut. e conserv. cam. agric., vias mun., praia e Escolas 

Outras despesas: 
Aquisições diversas ............................................... . 
Encargo de instalações .. .. .. ............. .......... .... .... . ...... . 
Apoio a Instituições da Freguesia . . ........ . .................. . 

Total da Despesa 

15.000$00 

1.818.000$00 
909.000$00 
375.000$00. 

2.500.000$00 
3.000.000$00 

851.000$00 
300.000$00 

20.000$00 

10.000$00 
9.798.000$00 

1.500.000$00 
1.000.000$00 

550.000$00 
385.000$00 

3.000.000$00 
1 .063.000$00 

750.000$00 
500.000$00 

300.000$00 
400.000$00 
350.000$00 

9.798.000$00 

Na mesma reunião esteve em discussão o Regimento da Assembleia, o qual foi 
aprovado por unanimidade. 

Uma outra proposta da Junta sobre a continuação das obras do Cemitério por 
administração directa foi aprovada com os votos do PSD e uma abstenção do PS. 

Por unanimidade foi ainda aprovada a proposta da Junta referente à atribuição 
de nomes aos Becos das ruas da freguesia. 

A esta reunião faltou, pela segunda vez consecutiva, o elemento Manuel António 
Sapateiro, eleito na lista do PS. 

C!:EN'"'r:R..C> 
SC>~I..A.L 
I> :E 1\1.I.A.:R.. 
celebra Protocolo 
com Piscinas Foz do Cávado 

Como referimos no número 
anterior, o Centro Social cele­
brou um protocolo com as 
piscinas Foz do Cávado no 
sentido dos nossos sócios 
usufruírem daquele espaço 
lúdico e de lazer com custos 
bastante reduzidos. 

Assim, lembramos aos 
sócios que ainda não possuam 
o "cartão de sócio" que devem 
entregar uma foto tipo passe à 
Direcção da Associação para 
terem entrada nas piscinas. 

,., 
UTILIZAÇAO 

DAS PISCINAS 
de 1 de Seteinbro 

a 31 de Maio 

de 2.ª a 6.ª-Feira 
(10-18 horas) 

Idade Sócios Outros 

6-16 anos 300$00 500$00 
+ 1 7 anos 500$00 800$00 

de 1 de Junho 
a 31 de Agosto 

de 2.ª a 6.ª-Feira 
(10-13 horas) 

Idade Sócios 

6-16 anos 400$00 
+ 1 7 anos 500$00 

NOTA: 
Levar o Cartão de Sócio. 

Junta adquiriu Fax 
Tendo em vista uma melhor 

eficiência em termos de resposta 
às solicitações cada vez mais 
prementes, a Junta de Freguesia 
acaba de éfdquirir um Fax, bas­
tando para o contacto a marcação 
do número 872132. 
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muito pobres ou em calças de 
trabalho. 

TRADIÇOES DESAPARECIDAS 
Depois de assedado, vinham as 

fiadeiras armadas de fuso e roca 
enfiada na cintura e vai de começar 
o trabalho. Depois das maçarocas 
fiadas, ou seja, o fuso cheio, passa­
vam para o sarilho (espécie de 
dobadoura, só que trabalhava de 
prumo) onde se faziam as meadas. 
O linho, depois de fiado, era cozido 
num grande panelão ou pote de 
três pernas, com bosta de vaca e 
depois de cozido era feita a barrela 
na fonte e só depois de bem corado 
e seco lá passava à dobadoura onde 
se faziam os novelos e de seguida 
se enchiam as canelas (bocados de 
cana) no caneleiro (tábua com o 
comprimento de 50 centímetros), 
duas hastes de ferro onde rodava 
um eixo também de ferro com uma 
roda ao centro; do lado direito o 
ferro tinha a guarnecê-lo um pouco 
de madeira onde a mão da pessoa 
o fazia rodar e do lado esquerdo 
um ferro aguçado onde se enfiava 
a canela que depois de cheia pas­
sava ao tear onde a tecedeira dava 
a forma ao lenço, à toalha, à cober­
ta ou à manta. 

O CULTWO DO LINHO 
Na nossa freguesia o linho foi 

outrora um produto muito impor­
tante. 

Como se cultivava? 
Depois da terra devidamente 

lavrada e estrumada, era lançada 
a semente - a linhaça - à terra. 
Passados alguns dias já aparecia 
uma erva verde que de dia para 
dia ia desenvolvendo-se até se 
tornar adulta. 

Havia a monda do linho, porque 
por vezes quer a grade quer os 
ancinhos, ao alisar a terra, junta­
Vélm a semente e o linho tinha que 
ficar espaçado para melhor se 
desenvolver e produzir. Quando 
chegava a altura da floração era 
bonito e um verdadeiro espectáculo 
ver os campos semeados todos 
vestidos de azul! Era um encanto! 

Dessas flores vinha a nova se­
mente, em casulos, e quando esses 
casulos estavam com uma cor 
amarelada era sinal de que estava 
na altura da colheita (arranque). 

Nesse dia era dia de festa, por­
que se juntava muita gente: as 
mulheres para o arranque e os 
homens para a ripa. Depois de 
montar os ripadores (espécie de 
pentes com dentes compridos e de 
ferro, que eram entaladôs entre 
as rodas dos carros e a chedas -
parte lateral dos carros) era ripada 
a semente, a qual caía para o chão, 
isto é, para cima de mantas que 
estavam estendidas para aparar a 
semente. Durante estas operações, 
as mulheres da arrancada faziam 
coro a cantar e os homens por 
vezes também ajudavam. De vez 
em quando lá andava a caneca com 
limonada; à merenda andava o 
garrafão. 

Havia pessoas encarregadas de 
transportar o linho arrancado para 
os ripadores; depoi~ de estar ripa­
do, havia outras que o atavam aos 
molhos para ser levado a enlagar, 
o que acontecia no Rego dos Lagos 
(que daqui lhe veio o nome porque 
é ainda hoje conhecido). 

Enlagar o linho constava do 
seguinte: o linho era submergido 

na água em camadas, e coberto 
com alguma areia para a corrente 
não o arrastar e que se mantinha 
cerca de 8 a 1 O dias e de seguida 
era desenlagado e estendido no 
fieiro (dunas) para secar e depois 
de seco era malhado na eira ou 
levado a um moinho para ser tritu­
rado, ou seja, para moer a haste, 
que é muito dura. 

Depois de passar por todas estas 
operações lá vêm as espadeladas, 
que era outra festa porque se jun­
tavam muitas mulheres e raparigas 
e então era uma canto ria todo o 
dia. Nesse dia havia até tacho 
melhorado por conta do patrão, 
mas se o trabalho se prolongava 
pela noite dentro lá apareciam os 
rapazes com a concertina e vai de 
dançar até às tantas. 

Depois da espadelada o linho 
era assedado no sedeiro. Este era 
um toro de madeira encaixado 
numa caixa também de madeira 
.que tinha dois pesos nas pontas 
para não ser arrastado pelas mu­
lheres que assedavam o linho. No 
referido toro tinha uma espécie de 
agulhas compridas e vastas por 
onde passava o linho. Depois de 
assedado saía o linho limpo e as 
sobras chamavam-se estopa, que 
voltava a ser assedado para apro­
veitar a estopa e ainda os tomentos 
os quais só eram usados pelos 

Saiba ... 

Nota importante: 
Durante as arrancadas, geral­

mente havia sempre alguém encar­
regado de apanhar os pés de linho 
caídos das pessoas que o transpor­
tavam ou que escaparam à mão 
das arrancadeiras, porque diz a 
lenda: 

"Uma velha, muito velha, du­
rante uma arrancada de linho, foi 
apanhando, apanhando que no fim 
tinha linho para fazer uma camisa." 

Isaac C. Amorim 

AZEITE - INIMIGO DO CANCRO 
Uma equipa de investigadores suecos acaba de descobrir que 

o consumo diário de uma colher de azeite contribui de forma 
notória para a redução dos riscos de desenvolvimento do cancro 
da mama. 

Esta conclusão dos estudos realizados pela equipa sueca entre 
1987 e 90 foi confirmada por estudos realizados em Espanha, Grécia 
e Itália. 

Daqui se recomenda o uso diário do azeite em vez de outro 
tipo de gordura. 
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~otíc1ns 

ANIVERSÁRIOS 

FEVEREIRO 
2 - Competou 39 anos a Educadora 

Augusta Maria Pires Morais. 
- Completou 45 anos, Fernando da 

Costa Almeida. 
5- Completou 26 anos a Dra. Paula 

Cristina de Abreu Cepa, sócia nº 1, 
Directora do Centro Social da Juventude 
de Mar e atleta de Andebol. 

8 - Completou 49 anos, José Vilas­
-Boas de Abreu. 

- Completou 49 anos, José Queirós 
da Cruz. 

- Completou 39 anos a funcionária 
do Centro Social, Maria Albertina Mor­
gado Arezes. 

9 - Completou 35 anos, Floriano 
Alves Laranjeira (emigrante). 

1 O - Completou 44 anos, José 
Laranjeira Meira. 

11 - Completou 40 anos, José de 
Sá Alves. 

- Completou 71 anos, Manuel Mar­
tins Correia Abreu. 

14 - Completou 36 anos, Matilde 
Laranjeira da Silva (emigrante). 

17 - Completou 34 anos, António 
Joaquim Laranjeira Leal (emigrante). 

18 - Completou 56 anos, Manuel 
Fernando Justo Maranhão. 

26 - Completou 34 anos, José 
Carlos Faria da Silva. 

28 - Completou 36 anos, ~ebastião 
Evaristo Vilas-Boas Figueiredo (emi­
grante). 

MARÇO 
3 - Completou 55 anos, Abílio Cepa 

Cerqueira, Presidente da Junta de Fre­
guesia de Mar e Director do Centro 
Social da Juventude de Mar. 

Pagamento de Assinatura 
Para ajuda das despesas com a 

edição do "Brisa de Mar" recebemos 
de cada um dos nossos amigos 
Carlos Alberto Capitão Rei e 
Dr. Jorge Manuel Saleiro Ferreira, 
2 .000$00, para pagamento das 
suas assinaturas. 

O nosso sincero obrigado. 

oZ\ssoc1nçÃo 
- Completou 68 anos, Manuel Mar­

tins de Abreu Cepa. 
- Completou 22 anos, Manuel dos 

Santos Cepa. 
4 - Completou 31 anos, Carlos 

Alberto Capitão Rei {emigrante). 
1 O - Completou 40 anos, Delfim 

Fernando Dias Cepa. 
15 - Completou 35 anos, Manuel 

Sampaio Martins. 
- Completou 54 anos, Maria Ma­

nuela C. de Sousa Viana Maranhão. 
17 - Completou 41 anos, a Profº 

Maria Fernanda Martins Valença . 

21 - Completou 47 anos, António 
Neiva Marques. 

23 - Completou 54 anos, Manuel 
da Cruz Rei . 

- Completou 51 anos, António Jorge 
da Costa, Director do Centro Social da 
Juventude de Mar. 

24 - Completou 1 3 anos, o menino 
José Capitão Vila-Chã. 

25 - Completou 60 anos, Maria 
Dolores Abreu A Sampaio. 

26 - Completou 43 anos, Maria da 
Conceição Laranjeira Alves (emigrante). 

30 - Completou 14 anos, a menina 
Madalena Laranjeira de Sá {emigrante). 

A todos os aniversariantes, "Brisa de 
Mar" deseia muitas felicidades e longos 
anos de vida. 

---------------------------ANDEBOL 

Campeonato Distrital da A. A. de Braga 
As nossas atletas mais jovens 

continuam a disputar, com duas 
equipas - A e B -, o campeonato 
distrital do nosso Distrito e, o facto 
de disputarem o campeonato com 
escalões masculinos permite uma 
certa rodagem e dá-lhes maior pre­
paração. 

Apesar desta diferença... as 
nossas meninas têm dado cartas 
aos meninos ... 

INICIADOS 

ABC, 28 - Juv. Mar (A), 4 
Juv. Mar, 13 - Afifense, 20 
Juv. Mar, 8-D. F. Holanda, 28 
Fermentões, 25 - Juv. Mar, 17 

Juv. Mar, 12 - At. Braga , 24 

INFANTIS 

Mar (A), 4 - ABC, 26 
Gil Vicente, 11 - Mar (A), 12 
F. Holanda, 21 - Mar (B), 10 
Mar (A), 16 - A. Braga, 16 
Mar (B), 8 - Fermen tões, 20 
Afifense, 13 - Mar (A), 17 
Vila Verde, 14 - Mar (B), 14 
Mar (B). 12 - G. Vicente, 10 
Vila Verde, 9 - Mar (A), 12 
Mar (A), 14 - Mar (B), 12 

Mar (B), 11 - At. Braga, 11 

Fafe, 8 - Mar (A), 12 
Fafe, 8 - Mar (B), 8 
Nota - Em ambos os escalões, 

as equipas da Juventude de Mar 
são femininas e as restantes 
equipas são masculinas. 

-------------1. ° Campeonato Concelhio 
(Continuação da última pág.) 

miudagem a dar uns pontapés na bola! Há 
que ter menos paleio e fazer algo mais pela 
sociedade. 

As oito equipas foram divididas em duas 
séries: A e B. 

Da Série A fazem parte o Centro Social 
de Mar, o Forjães Sport Clube, o Gandra e 
o Marinhas; a Série B é constituída pelas 
equipas de Fonte Boa, Águias Serpa Pinto 
(de Fão), Palmeira de Faro e Curvos. 

Os jogos são disputados em duas mãos 
e a final será disputada num único dia entre 
as duas equipas de cada série de acordo 
com a respectiva classificação. 

De acor4o com os organizadores são 
objectivos deste campeonato "pôr os jovens 
a praticar futebol" e proporcionar "um 
maior convívio entre os jovens do con­
celho". 

Este campeonato é apoiado pela Câmara 
Municipal, Juntas de Freguesia e Esposende 
Rádio. 

Ao Centro Social os nossos parabéns 
pela participação e aos nossos atletas um 
bom campeonato, muita alegria e muito 
desportivismo. 



Tia Tina do Graúdo ... deixa-nos! 
No dia 17 de 

Fevereiro fale­
ceu, na sua 
residência, no 
Lugar de Cima, 
Ernestina Cepa 
Alves Mara­
nhão, filha de 
José Martins 
Alves Maranhão 

e de Idalina Martins Cepa, conhe­
cida na nossa comunidade e de 
forma carinhosa como a Tia Tina 
do Graúdo. A Tia Tina nasceu a 23 
de Outubro de 1932. 

Falar da Tia Tina não é difícil. 
E não é difícil porque era uma 
mulher em que sobravam as vir­
tudes, pois era uma pessoa boa, 
de bom coração, em relação às 
falhas e fraquezas humanas. Gos­
taria de enaltecer o seu espírito 
de luta e de trabalho que teve ao 
longo da sua existência para 
enfrentar de forma "sorridente" e 
de cara levantada as agruras de 
uma vida cheia de sacrifícios. Se 
alguém teve de "comer o pão que o 
diabo amassou" foi esta nossa con­
terrânea. 

Após enviuvar, fica com duas 
crianças nos braços. Mas, como 
mulher corajosa e lutadora, lança­
-se com toda a energia na luta 
ajudando os lavradores mais abas­
tados de forma a conseguir ultra­
passar os maus bocados que lhe 
batiam à porta. 

Mulher trabalhadora soube ir à 
luta, nunca tendo baixado os 
braços ... a ponto de nunca recusar 
qualquer trabalho, fosse melhor ou 
pior, mais fácil ou mais difícil. 

Soube ser exemplo de trabalho 
e deu exemplo não apenas às filhas 
e família como a toda a comuni­
dade. 

Mãe-mulher que sempre quis o 
melhor para as suas filhas e 

fiHDEBOL 
BAMBIS (nascidos a partir de l 988) 

SÁBADOS: 09h30 - 11 hOO 

INFANTIS (nascidos de 1984/87) 

SÁBADOS: 11 hOO - l 3h00 

DOMINGOS: 11 hOO · l 3h00 

SEGUNDAS: l 8h45 - 20h 15 

sempre lhes deu o melhor que 
podia e a vida lhe permitia. Mãe­
-mulher que sabia gostar da terra 
que a viu nascer e por isso estava 
na frente de todas as iniciativas 
que se faziam, ainda que fosse 
apenas para as apoiar com a sua 
presença! Recordo-me que sempre 
que podia acompanhava o Centro 
Social nos passeios anuais. 

A Tia Tina tinha um "defeito" ... 
era amiga e sabia reconhecer os 
seus amigos. 

No entanto a saúde foi ficando 
cada vez mais débil a ponto de ter 
de recorrer a duas intervenções 
cirúrgicas .. . e quando tudo parecia 
"ir melhor" eis que a Tia Tina parte 
para o Pai. As amarguras que 
dilaceraram o seu coração partiram 
com ela. O apoio que os amigos 
lhe deram não foi suficiente para 
fazer esquecer tanta dor. .. 

O único alento sentia-o sobre­
tudo na Igreja, perante Deus, onde 
a fé era a grande fonte de espe­
rança e mantinha o seu sonho 
sempre vivo. 

O seu exemplo de mulher 
trabalhaàora que não sabia virar a 
cara à luta, de mulher de fé e de 
amiga recebeu um agradecimento 
no dia do funeral com inúmeras 
pessoas presentes. 

À família "Brisa de Mar" ende­
reça sentidos pêsames. 

\.J'Votícins 
BAPTISMOS 

l - Alfredo Freitas Viana, filho 
de Alfredo Laranjeira Viana e de 
Valério Maria Curado Freitas Viana, 
funcionária do Centro Social, do 
lugar de Cima. 

4 - Paulo Jorge Abreu Martins, 
filho de José de Abreu Martins e 
de Maria Olívia Correia Martins, do 
lugar de Cima. 

- Bruno Lima Carqueijó, filho de 
Manuel Vicente Lima Carqueijó e 
de Maria Augusta Sampaio Lima 
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3.º TORNEIO 
DE TIRO AOS PRATOS 

28 e 29 de Mar,o 

A Comissão de Festas da Romaria 
de S. Bartolomeu vai levar a efeito, no 
próximo fim-de-semana de 28 e 29 
de Março, o 3.º Torneio de Tiro aos 
Pratos, o qual terá excelentes e 
valiosos prémios. 

Destinado a 3 categorias: Seniores, 
Juniores e Veteranos/Senhoras, este 
torneio tem como objectivo a angaria­
ção de fundos para os festejos do 
corrente ano. 

Em s imultâneo vão estar em 
disputa ainda os jogos o Tiro ao Alvo 
e Malhas. 

Prémios: 1.º, 2 libras em ouro; 
2.º, 1,5 libra em ouro; 3.º, 1 libra em 
ouro; 4.º, 0,5 libra em ouro; 5.º, 0,5 
libra em ouro; 6. º, 1 presunto; 7.º, 1 
bacalhau; 8.º, 1 caixa de vinho verde; 
9.º ao 15.º, prémio utilitário. 

Haverá ainda prémios para o 
Melhor Júnior - troféu; Melhor 
Veterano - teroféu; e Melhor Ati­
rador - 1 bicicleta. 

Tiro ao Alvo - Prémios: 
1.º, arma de pressão; 2.º, garrafa 

de Whisky; 3.º, garrafa de Porto. 
Malhas - Prémios: 
1. º, 1 libra em ouro; 2. º, 0,5 libra 

em ouro; 3.º, leitão vivo; 4.º, galo. 

e omuoilf nlf e 
CASAMENTO 
17 - Rui Fernando Gomes 

Lopes, fi lho de Albino da Costa 
Lopes e de Maria ldalina Gomes 
Oliveira Santos, de Rio Tinto, com 
Maria de Lurdes Cardoso Lapeiro, 
filha de José Carneiro Rodrigues 
Lapeiro e de Maria O linda Alves 
Cardoso, do lugar de Cima. 

de 
MANUEL 

CIMA - MAR 
ESPOSENDE 
Telei. 87I305 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 
Os Homens da Paz de Esposende 

constituem uma Associação imprescin­
dível para a segurança e bem-estar de 
uma população concelhia, como o 
demonstra o relatório de serviços pres­
tados no último ano. 

maior e melhor carinho e ânimo, inde­
pendentemente de alguma pequena falha 
que cometam. 

Estes homens que de forma gratuita 
estão vinte e quatro horas ao serviço do 
seu semelhante, socorrendo-o nas situa­
ções mais aflitivas, merecem o nosso 

Numa sociedade que não tempo 
para "dar" ao outro, todo o apoio que 
se dê a estes Soldados da Paz é sempre 
pouco. 

Daqui faço um apelo a todas as 
pessoas da nossa terra: façam-se sócios 
dos Bombeiros de Esposende. 

MAPA DE SERVIÇO - 1 997 
Quant. Kms. Bomb. Viaturas Bomb. Fer. Civis Mortos Civis Feridos 

Incêndios Florestais, Agrícolas e Matas 
121 9.280 1.131 288 o o 

Incêndios Urbanos, Industriais, Transportes e Outros 
30 1.005 335 66 5 o 2 

Acidentes Rodoviários, Náuticos e Trabalho 
368 5.912 1.510 411 9 423 

Material Perigoso, Fuga, Inundações e Diversos 
271 5.7 48 698 278 o 3 o 

Agressão, Doença Súbita, Intoxicações, Partos, Quedas e Outros 
1.317 16.621 4.506 1.327 o 9 1.247 

Condução 
9.390 287.917 11.421 9.390 

Prevenção 
113 1.281 491 122 

Gerais 
640 27.178 1.411 685 

Total Geral 

Quant. Kms. Bomb. Viaturas Bomb. Fer. Civis Mortos Civis Feridos 

12.250 354. 952 21.503 12.567 7 21 11.061 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

1 Agente de Seguros ' 

Telefone: 8711 87 

MAR - 4740 ESPOSENDE 

Corpos Sociais 
No dia 21 de Fevereiro a Assembleia 

Geral dos Bombeiros Voluntários elegeu, 
por unanimidade, os Corpos Sociais 
para o triénio 1998/2000, tendo sido 
reeleito para Presidente da Direcção o 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira. 

Aqui deixamos os Corpos Sociais 
daquela Associação: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Dr. Francisco Marques 

Vice-Presidente - Fernando Rego 

1.º Secretário - João Vilarinho 

2.º Secretário - Emílio Henrique Velasco 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Dr. Abíl io Teixeira 

Vice-Presidente - Francisco M. Marques 

1 .º Secretário - Abílio Curvai 

DIRECÇÃO 

Presidente - Dr. Agostinho Pinto Correia 

Vice-Presidente - Joaquim Silva Braga 

1 .º Secretário - Manuel Silva 

2.º Secretário - Mário Henriques 

Tesoureiro - Prof. José Pilar 

Tesoureiro-Adjunto - Manuel Sousa 

Voga.is - João Miguel Zão 

- David Adães 

- Comandante Juvenal Campos 

~ .. 
Se~~~ 

Se~de~ 
Se~~ 04- teu4, 

~ 

Se te~~ 
1/em-me ~à e~ 

2.•-feira 
s.•-feira 
Sábado 

19h30-20h30 
19h30-20h30 
llh00-12h30 / 19h00 -20h30 



Certa manhã, o Luís acordou 
muito bem disposto. 

Quando ia beber o seu leite, 
olhou para o calendário e disse 
para a sua mãe: 

- Mãe, só faltam três dias para 
o Natal. Posso ir à floresta cortar 
um pinheiro? 

- Claro, meu filho; mas tem 
cuidado! - avisou a mãe. 

- Está bem! - disse o filho 
muito contente. 

Quando chegou perto de um 
lago. disse: 

- Este pinheiro é muito bonito 
e alto! 

De repente, apareceram duas 
raparigas muito bonitas. A mais 
velha chamava-se Rita e a mais 
nova chamava-se Anabela. 

A certa altura, a Anabela disse: 
- O que é que estás a fazer? 
- Vou cortar um pinheiro para 

o Natal! - respondeu o Luís. 
- Se o cortares, irás morrer com 

ele! - disse-lhe a Rita. 
- Porquê? - perguntou o Luís. 
- Porque precisas de oxigénio 

e da lenha para te aquecer... -
respondeu a Anabela. 

- Mas eu quero um pinheiro 
para o Natal e vou cortá-lo! - disse 
o Luís. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Jlídío Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranieira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 

, , 
Quando se ia preparar para 

cortar o pinheiro, ouviu uma voz 
ao lado dele que disse: 

- Se me cortares ficas com 
menos oxigénio e não tens lenha 
para te aquecer! 

- Quem é que está a falar 
comigo? - perguntou o Luís. 
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- Sou eu, o pinheiro infeliz! -
respondeu o pinheiro. 

- E por que és infeliz? - per­
guntou o Luís. 

- Porque não quero ser cor­
tado. Só quero viver na floresta .. . 
- respondeu o pinheiro. 

- Então vou pedir à minha 
mãe que compre um pinheiro 
artificial. 

Carina Azevedo 
4.º Ano - 10 anos 

[DESPORTO X ANDEBOL FEMININO~ 
Campeonato Nacional da 1. !! Divisão 

As nossas meninas do Centro 
Social continuam a disputar o 
Campeonato Nacional da l .º 
Divisão em Andebol e a vitória 
teima em não aparecer. No en­
tanto, o empenho e a postura das 
atletas tem dignificado o nosso 
clube e a nossa terra, pelo que 
quem faz o que está ao seu alcance 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE JUVENIS 

A e.qllÁ..pa de. Juve.nJ..6 do Cen­
tJr.o Soual da Juve.n.tude. de. 
MaJr. vu dúputaJr. a 1 E 6a6e. 
do Campe.onato Nauonal de. Ju 
v e.YlÁ..6 F e.m.<.nJ..no 1.i • 
In.te.gJr.ada na SéJr..<.e. A, 0aze.m 
paJr.te. unda o te.Jr.Qe..{,Jr.o cla6-
1.i.<.6.<.Qado da A1.i1.iouação de. An 
de.boi do PoJr.to,o GJr.upo Cuftu 
Jr.al de. S.Pe.dJr.o (V.<.1.i e.u ) e. a -
Jr.e.pJr.e.1.ie.n.tante. de. BJr.aga,Juve.n 
tude. de. MaJr.. -
01.i jogo1.i que. 1.ie. Jr.e.al.{,zam no6 
d.<.a1.i 19,25 e. 26 de. AbJr..{,f pJr.Ó 
x.<.mo,1.ie.Jr.ão d.<.1.iputado1.i no 1.i.<.-;; 
te.ma "todo!.i QOntJr.a todo!.i 11 e 
ape.na1.i numa 1.ió volta. 
F.<.Qam apuJr.ado!.i paJr.a a 2E6a6e. 
o 72 cla1.i1.i.<.6.<.Qado da!.i SéJr..<.e.6 
A~e. B e. 01.i 2 pJr..<.me..<.Jr.01.i da!.i 
Se.fr_.{_e.fi C e. V e. unda o · me.:"t 
fhoJr. 22 da!.i SéJr..<.e.1.i A e. B,6e.n 
do 60Jr.mada1.i tJr.ê1.i Zonal.i -NoJr.­
te., Ce.ntJr.o e. Sul - 0.<.Qando a­
puJr.ado1.i paJr.a a 6a1.ie. ü.<.nal 01.i 
726 de. Qada Zona. 

a mais não é obrigado. E as nossas 
atletas têm dado o seu melhor em 
termos desportivos e humanos, o 
que temos de louvar. 

Resultados: 
Benf. C. Branco, 19 - Mar, 12 
Col. Gaia, 26 - Juv. Mar, 15 
Mar, l 6 - Est. Vigorosa, 25 

CENTRO SOCIAL 
DA JUVENTUDE DE MAR 

CONVOCATÓRIA 

Assembleia Geral 

Ao abrigo dos Estatutos do 
Centro Social da Juventude 
de Mar ,convoco os sócios pa­
ra uma Assembleia-Geral a re 
alizar no próximo dia 29 de 
Março (Domingo),pelas 16,30, 
no Centro Social,sito no Lu­
gar de Cima,com a seguinte 
ordem de Traba l hos : 

1 . Perícx:lo de Jlntes da Ordem oo 
Dia. 

2. Plam e Orçarento para 1998. 
3. Relatório e Contas oo Exercí 

cio de 1997. 
Mar, 18 de Março de 1998 

O Pres idente da A.Geral 
Ilidio Vaz Saleiro Maranhão 
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FU TEBOL INFANTIL - 1.° Campeonato Concelhio 
O Centro Social da Juventude de Mar 

está a participar no 1.° Campeonato Con­
celhio de Futebol Infantil, destinado a 
jogadores até aos 12 anos. 

A organização deste campeonato per­
tence ao Futebol Clube de Marinhas, equipa 
que, a nível distrital, tem dado cartas nesta 
estrutura e cujo departamento organiza o 
seu Torneio Internacional que é só o 
melhor do Norte do País. 

Este campeonato conta com a partici­
pação de oito equipas do nosso concelho e 
pena foi não terem participado as quinze 
equipas das freguesias do concelho. Afinal 
não custa nada e é sempre bom pôr a nossa 

(Continua na pág. 6) 

--------·-················---------------IX Encontro Nacional 
de Andebol 

INl(IA~A~ Al(AN(AM ~~ll~ANH WGA~ 
1 

A equipa de iniciadas femininas do Centro Social 
de Mar alcançou um honroso e brilhante 12.º lugar, no 
IX Encontro Nacionai de Andebol, que decorreu de 21 
a 24 de Fevereiro, em Viseu. 

Este Encontro foi apenas a maior manifestação 
desportiva de 98 no distrito de Viriato, contando com a 
presença de 32 equipas que por suo vez mobilizaram 
600 atletas. 

A equipa do Sports Madeiro foi o vencedora deste 
Encontro. 

O Centro Social de Mar bateu-se muito bem, tendo 
vencido grande porte dos jogos em disputa, tendo 
apenas doudicodo perante as equipas mais fortes. 

Os parabéns às nossas meninas que souberam 
dignificar o nossa terra e o Centro Social pela sua postura 
e pelo empenho demonstrados. 

Resultados: 
C. Social, 25 - Emp. Comércio (Santarém), 12 
C. Social. 22 - Cister (Alcobaça), 6 
C. Social, 21 - Liceu P. Manuel (Lisboa), 6 
C. Social, 8 -Almeida Garrett (Porto), 11 
C. Social, 12 - Manuel Laranjeira (Espinho), 15 
C. Social, 3 - Sports Madeiro, 16 
C. Social, 7 - Vouzela, 7 
C. Social, 7 - Porto Solvo (Oeiras), 8 

Golos sofridos: 81 
Golos marcados: 106 

O Centro Social alinhou: Raquel Cardoso; Paulo 
Barros, Vera Rendeiro; Vera Cepa; Sónia Vieira; Isabel 
Cardoso; Nuno Lopes; Natália Seara; Sandro Boas, 
Raquel Barros; Rosa Cunho e Sandro Lopes. 

Centro Social de Mar 

ASSEMBLEIA GERAL elege Corpos Sociais 
A Assembleia Geral do Centro Social da Juventude de Mar reuniu-se no passado dia 

~ de Fevereiro, pelas 15.30 horas, cuja agenda de trabalhos consistia na eleição dos 
Orgãos Sociais para o triénio 1998/2000; a qual foi presidida pelo Sr. Ilídio Maranhão. 

Como apenas foi apresentada ao escrutínio da Assembleia uma única lista, sob 
proposta da anterior Direcção, a mesma foi aprovada por unanimidade dos presentes. 

O Presidente da Direcção, Fernando Cepa, aproveitou o momento para, de urna 
forma sintética, justificar a continuidade do trabalho, realçando que "o grau de 
desenvolvimento atingido pela instituição e a excelente prestação de serviços à comunidade 
por si só exigem que se dê continuidade ao trabalho realizado até aqui". 

Assim, os Corpos Sociais para os próximos anos, que terão a seu cargo a Direcção 
da Associação, são: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente - Ilídio Vaz Saleiro Maranhão 

l .º Secretário - Dra. Paula Cristina Fonseca Abreu Cepa 
2.º Secretário - António Jorge da Costa 

CONSELHO FISCAL 
Presidente - Fernando Vaz Saleiro Maranhão 
l .º Vogal - António Jesus Vilas Boas Abreu 
2_,_º Vogal - Manuel Saleiro Martins Capitão 

DIRECÇAO 
Presidente - Fernando de Abreu Cepa 

Vice-Presidente - Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
Vice-Presidente - Dr. António Maranhão Peixoto 

Secretário - Alfredo Vaz Saleiro de Lima 
Tesoureiro - José Machado Alves Martins 

Vogais - Abílio Cepa Cerqueira e Alfredo de Jesus Santos Cepa 

BRISA DE MAR 
C.S .J . MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

4740 ESPOSENDE 
TAXA PAGA 


